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0 MINISTÉRIO 

Como os nossos leitores 
já devem estar informados 
pelos jornaes de mais larga 
circulação, a nota sensacio- 
nal da ultima semana politi- 
ca foi a queda do governo a 
que presidia o sr. conselhei- 
ro Hintze Ribeiro e a reso- 
lução tomada por sua ma- 
gestade el-rei de encarregar 
o mesmo sr. Hintze para a 
organisaçao do novo gabi- 
nete. 

Foram motivo da crise as 
propostas de fazenda apre- 
sentadas ultimamente pelo 
sr. conselheiro Mattoso dos 
Santos e onde, entre varias 
disposições, havia a de mo- 
dificações na pauta com a 
exigência do pagamento em 
oiro d^ma percentagem fixa 
sobre todos os direitos. Não 
obtiveram estas propostas,e 
muito especialmente a dis- 
posição apontada,o applauso 
dos restantes ministros,sus- 
citando-se d^hi as divergên- 
cias que levaram o sr. pre- 
sidente do conselho a apre- 
sentar a sua magestade a 
demissão collectiva do gabi- 
nete 

Claro está que mal che- 
garam cá fóra os boatos da 
crise, as hostes opposicio- 
nistas entoaram os seus 
hymnos festivos e não po- 
deram dissimular a doida 
rejubilação de quem vê pres- 
tes a hora do trlumpho. Os 
costumados artigos de ver- 
rina á situação regenerado- 
ra substituíram-se de prom- 
pto pelas fúnebres lamenta- 
ções em que na sua alma de 
vencedores transparecia a 
cynica commiseração para os 
vencidos. 

Mas ai! Sua magestade, 
sem motivo algum de quei- 
xa para o chefe do gabinete 
transacto, entendeu por bem 
encarregar o mesmo senhor 
na organisação do novo mi- 
nistério, constituindo-se es- 
te, alem dos srs. Wences- 
lau de Lima, general Gorjão 
e conde de Paçô Vieira que 
entraram de novo, por to- 
dos os ministros do gabine- 
te anterior, á excepção dos 
srs. conselheircs Mattoso 
dos Santos e Francisco Var- 
gas. 

Imagine-se o geral des- | 
contentamento que esta no- 
ticia levou aos arraiaes da 
opposição politica onde já 
se haviam hasteado os pen- 
dões de victoria e ía um en- 
surdecedor barulho de fes- 
ta ! Escorçoados, sem a co- 
ragem precisa para esconder 
o desanimo, foram então 
para a imprensa desabafar 
as suas desditas, atacando 
violentamente o novo minis- 
tério em prosa que mais 
parecia de arrieiros que de 
jornalistas. 

Assim, não podemos ap- 
plaudir a linguagem desbra- 
gada com que parte da op- 
posição acolheu o nov^ mi- 
nistério e que provocou ao 
nosso consciencioso collega 

da «Época» as seguintes jus- 
tíssimas palavras. 

«Referimo-nos á lingua- 
gem desabrida e insultosa 
com que foi recebida essa 
nova formação, atirando-se 
para a praça publica com 
insinuações que temos a cer- 
teza, são repellidas pela con- 
sciência dos mesmos que as 
formulam. 

Pertencemos ao numero 
dos que não acreditam que 
venha o bem da sua patria 
da administração presidida 
pelo actual chefe do gover- 
no : temol-o dito e aflirma- 
do por varias vezes. 

Somos, porém, adversá- 
rios leaes e batalhamos por 
convicção. Em primeiro lo- 
gar prestames homenagem 
ás qualidades pessoaes de 
todos os homens públicos, 
e, seja qual fôr o nosso juí- 
zo intimo sobre o seu cara- 
cter, jamais o traremos ou 
trouxemos a publico, com o 
fim de o deprimir ou offen- 
der. A nossa critica não po- 
de ir além da vida official, 
além da esphera em que ca- 
da homem, pela sua posição, 
actua sobre a direcção dos 
interesses do paiz. 

A um governo que appa- 
rece de novo, e que ainda 
não praticou acto algum de 
administração, condemnal-o, 
offendel-o, injurial-o, pre- 
julgar o que elle não fez, 
nem é politico, nem é pa- 
triótico, nem favorece o cre- 
dito do censo. 

Entra nas formas negati- 
vas da obsecação, abre con- 
tas correntes a futuras re- 
taliações, e rouba ás melho- 
res energias a melhor parte 
da vontade para as coisas 
serias. 

Os que hoje injuriam, in- 
ventand) torpes aleives assi- ! 
gnam e sacam letras que 
amanhã lhes serão pagas na í 
mesma moeda. 

Certamente que ninguém, 
nV.ste paiz, terá a arrojada ' 
pretenção de ser mais cam- 
peão do que Achiles e me- 
nos vulnerável do que elle.» 

para chegar ao conhecimen- 
to de todos. 

Porto, 28 de fevereiro de 
1903. 

O advogado. 
Germano Martins. 
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CHjrtek Mim 

Prevenção 

Cantuario Antonio Puga 
e seus irmãos, do Pará, fa- 
zem publico que intentaram 
na comarca de Monsão acção 
de interdicção por demencia 
contra seu pae Adriano Can- 
dido Puga, de Reirlz, da 
mesma comarca. 

Seu pae encontra -se ha 
muito tempo, infelizmente, 
em este do anormal das suas 
faculdades mentaes e com- 
pletamente impossibilitado 
de governar sua pessoa e 
bens. D^ste estado se tem 
abusado e, por isso, seus fi- 
lhos declaram que intentarão 
as competentes acções para 
annullar todos os actos e 
contractos pelo demente ce- 
lebrados, e, por consequên- 
cia, fazem esta declaraçã o 

^Ultima pagina) 

Ao Imí^ Pinheiro 

Na alegre quinta que pos - 
suia em uma pittoresca al- 
deola do Alemtejo, gozando 
a deliciosa briza df uma so- 
berba tarde de Agosto, o 
corpo estendido sobre a rel- 
va, o joven Alvaro percor- 
ria com religiosa attenção 
as excitantes paginas do 
Quo Vadis? Ao chegar ac 
formoso trecho que descre- 
ve «Lygia a sonhar que Né- 
ro, no Óstrianum, á frente 
d'um cortejo d^ugustaes, 
de bacchantes, de coryban- 
tes e gladiadores, esmagava, 
sob o carro festonado de ro- 
sas, grandes massas de chris- 
taos; que Vinícius a erguia 
nos braços puxando -a para 
o seu quadrigo e lhe mur- 
murava, estreitando-a ao 
peito:—«Vem comnosco...», 
foi a sua leitura interrom- 
pida por um ligeiro rumor 
de vozes vindo do atalho 
que cortava a planície de 
baixo. Alvaro estranhou a 
passagem de gente por ali 
áquella hora em que os úl- 
timos raios do sol lançavam 
o seu derradeiro adeus á 
terra e dirigiu-se, sem ruí- 
do, até a um muro que exis- 
tia por cima da vereda e 
donde elle podia, sem ser 
visto, obsen ar o que se pas- 
sava. De facto, um rapaz 
dos seus 20 annos e uma 
joven que orçava pelos 18, 
pareciam em desharmonia 
na conversação reservada 
para tão solitário recanto. 

Alvaro, ávido de saber o 
que ali os conduzia, a essa 
hora que o decantado amor 
tanto aprecia para as suas 
eternas confidencias, procu- 
rou collocar-se de fórma a 
ouvil-os sem que a sua pre- 
sença fosse notada. E, den- 
tre outras, lembra-se de ter | 
percebido estas palavras: 

—Deixa explicar-te, disse : 
o rapaz incoherentemente. , 
Asseguro-te que foi sem má 
Intenção. 

— Mas tu disseste que eu 
eia volúvel, retorquiu a jo- 
ven, maliciosa. Volúvel é 
uma palavra muito feia e 
não deve applicar-se aquém 
é o que tu me tens dito ser 
eu. Não quéro, portanto, que 
tenhas de renovar esse de- 

licio que, no meu codigido 
coração, teria uma das pu- 
nições mais sevéras. Deixa- 
me ir tranquilla, pois que, 
além de assistir-me toda a 
razão, deves lembrar-te que 
o crepúsculo vem baixando 
sobre nós o seu manto e a 
minha demora aqui poderia 
comprometter -me. 

— Tens razão, porém, 
agora espera mais um mo- 
mento e escuta-me. Tem 
piedade, oh ! tem piedade ! 
Tu não sabes o que me tens 
feito soifrer; não imaginas 
como te amo. Deixa-me fa- 
lar, continuou elle, seguran- 
do-lhe as mãos ao elia ten- 
tar um movimento para fu- 
gir. Eu quéro dizer-te, ago- 
ra que tive a felicidade de 
ter esta occasião, que abso- 
lutamente não posso viver 
sem ti. 

Do ramilhete de flores 
que os delicados dedos da 
joven sustinham, uma rosa 
caira ao chão sem que elle 
visse. 

— Vê, disse ellf com um 
tom magoado na voz argen- 
tina, estás esmagando a mi- 
nha pobre rosa. 

—Exactamente, pronun- 
ciou elle, como tu esmagas- 
te o meu coração. 

Ella olhou com ternura 
para a face do mancebo. 
Alvaro, que até ali se con- 
servara immovel, para não 
perturbar o encanto d^quel- 
le feliz idyllio, tossiu muito 
de leve. 

—Escuta, que ouvi eu, 
meu Deus ?! 

—Nada, respondeu o ra- 
paz que, aproveitando o seu 
embaraço, lhe furtou um 
beijo. 

Alvaro tossiu com mais 
força. 

'— Deixa-me, deixa-me, 
c'amou ella fugindo. Alguém 
nos espreita. Que vergonha, 
meu Deus! 

— Mas... uma só pala- 
vra: ouve, persistiu o joven, 
segurando-a pela cinta. 

Instantes depois, Alvaro 
poude apenas ouvir como 
que um grico de alegria sol- 
to dos lábios do mancebo, 
naturalmente originado por 
alguma promessa feliz d'a- 
quelle coração volúvel... e 
que, sem duvida, não fôra 
dictada com a severidade do 
seu codigo do coração... 

Alvaro desceu ao logar 
que servira de proscénio 
áquella encantadora scena, 
e apanhou um amor perfei- 
to que se desprendêra do 
ramo da joven. E como o 
sino da egreja lembrasse em 
sua melancholica toada, a 
hora das Ave-Marias, mar- 
cou com a delicada flor a 
pagina do Quo Vadis? onde 
ficára e entrou em casa, on- 
de os seus o esperavam pa- 
ra a ceia usual, o que o fez 
despertar d^quella especie 
de utopia que tanto o im- 
pressionára... 

Fevereiro, igoS. 

■v 

Çí?. fo CmtrH 

Alvaro de Assis 
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Sr. redactor: 

No meu humilde «bocado 
de tudo», tenho tornado no- 
torio as deploráveis e ridí- 
culas impressões que me 
causa um jornal manuscri- 
ptado, intitulado a «Thesou- 
ra», que ha tempos aqui 
apparecc. 

Ultimamente, entendendo 
que me ridicularisava a mim 
proprio e—por sua vez—as 
minhas cartas, em dar cre- 
dito a uma causa que real- 
mente o não tem, deliberei 
por termo a essa abomina- 
ção que constantemente me 
suggeria á percepção intelle- 
ctual, fazendo até sacrificios 
para suster a penna; mas 
visto o ultimo numero—da- 
tado de 22 de fevereiro 
— publicar um artigo que 
me diz respeito, não posso 
nem devo permanecer em 
soledade, do contrario com- 
metteria um acto de arroja- 
da pusillanimidade. 

Não quero, com isto, ori- 
ginar aversões, pois nem 
dhsso me lembro, mas sim 
susítntar uma polemica, pa- 
ra o que peço as columnas 
do seu bem redigido sema- 
nário, pedindo desde já des- 
culpa da ousadia com que 
me abalanço importunal-o. 

Desde já agradece muito 
reconhecido 

A. Marinho 

« Quem diz o que 
quer ouve o que n5o 
quer.» (É esta a mi- 
nha divisa.) 

Ainda que o meu animo 
se horrorise e repugne a 
descrever o estado deplorá- 
vel em que se encontram 
uns talentosos redactores— 
não sei de quê—ah!... sim!., 
dhim jornal manuscriptado 
que ha tempos aqui appare- 
ce, cumpre-me traçar uns 
ligeiros rabiscos a tal res- 
peito, sentindo do intimo 
d^lma lodo aquelle indivi- 
duo que, realmente, não co- 
nhece os seus defeitos, e 
creio nada haverá mais las- 
timável ... 

A «Thesoura» ultima, vi- 
nha um pouco furiosa contra 
0 auctor do humilde «boca- 
do de tudo»; mas... para 
palavras loucas... orelhas 
moucas, como sensata e uti- 
litariamente manda o pro- 
vérbio. 

No entanto direi duas pa- 
lavras sobre o assumpto. 

Principiei e continuarei ?. 
minha voluntária tarefa de 

1 correspondente do «Jornal 
de Melgaço», tendo sido 
sempre, e serei, recto e im- 
parcial nas minhas noticias, 
pois o meu dever de corres- 

; pondente impõé-me a rigo- 

rosa obrigação de relatar a 
verdade ao publico. 

Hei-de cumpril -a por mais 
amarga que me seja. 

Sem calumnia, sem inju- 
ria. disse e direi sempre a 
verdade. 

Estando eu, ha dias, na 
«Sociedade Recreativa» Tes- 
ta villa, qual foi o meu sur- 
prehendimento ao ler nõ 
jornal da «Thesoura» um 
artigo escripto de esfuciote, 
cujo art'go só apresenta ab- 
surdos, e nada mais. 

Pelo que vejo, os srs. re- 
dactores da «Thesoura» ma- 
guaram-se com umas pe- 
quenas referencias que lhes 
havia feito no meu humilde 
«bccado de tudo» para o 
«Jornal de Melgaço» ; pois 
nem por sombra me pas- 
sou na mente que fa offen- 
der aquelles senhores... to- 
davia, o que disse, ainda 
hoje não o nego. 

Realmente, não merece 
refutações essa nojenta se- 
rie de calumnlas e parvoí- 
ces que apresenta esse arti- 
go da «Thesoura», artigo 
que mostra bem á eviden- 
cia onde chegam as acanha- 
das faculdades do auctor. 

Falsos princípios e deplo- 
ráveis arguclas, eis a these 
fundamental escripta no jor- 
nal da «Thesoura». 

Encontro ridículo, o en- 
corporar-me comum jornal 
— de semelhante quilate — 
nas feses da imprensa; pois 
só o farei se esse sr. reda- 
ctor da «Thesoura» vier 
expôr os seus trabalhos jor- 
nalísticos á apreciação dos 
estimáveis leitores do «Jor- 
nal de Meiga ,;o; do contra- 
rio não quero gastar cera 
com ruim defuncto; pois é 
vergonhoso esse artigo es- 
cripto no ultimo numero da 

I «Thesoura». 
Faço bastante sacrifício 

, em suster a penna, pois o 
I meu primeiío cuidado deve- 
j ria ser transcrevel-o para 
: este jornal, mas, ao mesmo 

tempo, suggere-me a ideia 
que irei encurtar o numero 
das assignaturas d,este bem 
redigido semanário, visto o 
seu progredimento tornar- 
se comparável ao andar do 
caranguejo. 

Vejam, caros leitores, 
| aonde chega!... nem sei o 
quê... 

A paginas tantas, diz o 
auctor do referido artigo: 
Vamos mandar publicar es- 
te artigo no «Jornal de Mel- 
gaço», cuja tiragem ha-de 
ser de mil exemplares, pa- 

; ra serem distribuídos gra- 
tuitamente, t ao mesmo 

: tempo enviarmos um nume- 
j ro para a Direcção Geral de 

Instrucção Publica !... 
Não se esqueçam, srs. re- 

dactores da «Thesoura», de 
mandar um numero ao sr. 
Delegado do Procurador Ré- 
gio, mas com irais um bo- 
cado de correcção, isto é, 
com mais têmpera. 

Que tem este individuo 
com a Direcção Geral de 
Instrucção Publica ou cila 
com semelhante individuo? 



s mm si M^jâgo 

Parece impossível.., senho- j 
res, 

bista c outras phrases de ; 
egual primor que apresenta 
o tal artigosinho, promovem 
tremendas gargalhadas de 
riso, acompanhadas de ml* j 
conjecturas,,. estorvo, tal- 
vez, nas faculdades mentaes; 
pois, isto, a nada mais se 
pôde attribuir. 

O auctor d'esse artigo 
pode limpar as mãos d pa- 
rede que lhe ficava na reta- 
guarda no taciturno momen- 
to que lançou mão da penna 
para o esçrçvçr; pois, creio, 
flcou-Ihe ardendo o juízo. 

Escassearanvlhe, B'aquel- 
\e infeliz, momento, os ar- 
gumentos para sustentar 
uma polemica que nunca lhe 
pode ser vantajosa, visto 
lançar-íe no terreno das 
mais covardes e injuriosas 
allusocs. 

Não é por meio das futi- 
lidades, não é por meio das 
vis declamações que o ho- 
mem, para entrar na arena 
da discussão, se deffende, 
mas sim apresentando pro- 
vas verdadeiramente irre- 
fragaveis, provas que tri- 
lhem o caminho da veraci- 
dade. 

Ultimando o meu commu- 
nicado, direi-lhe, sr. reda- 
ctor da «Thesoura», que 
não me incutem medo os 
sçus ingentes ameaços. 

Bem dim o nosso ínclito 
Bocage; 

• •      ha gente, 
gente, que não vê nos seus 
olhos nem uma trave. 

Fiquemos nMsto. 

P, de Coura, i-S-goS, 

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
cstiniadisslmos assi- 
gnantes que ainda se 
aeliani cm divida, ro- 
gamos a scihida íinesa 
de mandarem satisfa- 
zer a importaneia das 
suas assignatiiras. 

Itcsdc já agradece a 

Redacção 

—4»»  

Por alvará do digníssimo 
governador'jcivil d^ste dis- 
tricto, foi nomeado, prece- 
dendo concurso, secretario 
da administração d^quelle 
concelho, o sr. Carlos Alves 
Vianna. que já ha tempos 
exercia, interinamente,aquel- 
le cargo. 

Receba, porisso, os nos- 
sos mais sinceros parabéns. 

A, Marinho. 

» 3 003 

Estão fechadas as escolas 
do sexo masculino e feme- 
nino, d,esta villa, que, por 
motivo da contagiosa varío- 
la, assim foi superiormente 
ordenado. 

—Encontra-se na sua Ca- 
sa do Rosal a sr,a D. Ma- 
rianna de Sousa Pereira 
Caldas Malheiro e sua ex.mt 

familia, 
—Ha dias que o sr. For- 

tunato Pereira Leite dW- 
morim fracturou uma per- 
na, o que bastante lamenta- 
mos, 

—Passa melhor de seus 
incommodos a sr,a D. Na- 
talia Raposo. 

Acha-se na companhia 
de seu mano Fortunato, a 
quem veio de xisita, a sr,a 

D. Margarida Leite Amo- 
rim, 

Grijó. 

Fallcclmentos 

Falleceram em Monsão os 
srs. Casimiro Augusto d'A- 

| breu e Mello, digno agente 
,• do Banco de Portugal, con- 

siderado commerciante d^- 
quella praça e presa do irmão 
do rev. Simão d^breu e 
Mello; Albino José Louren- 
ço, proprietário e escrivão 
do juiz de paz «Paquella vil- 
la e Adalberto Corrêa de 
Carvalho, empregado parti- 
cular da repartição de fa- 
zenda dhtquelle concelho. 

Ás famílias enluctadas os 
nossos pesam es. 

   

.4 Camat-a 

Lembramos a conveniên- 
cia de mandar vigiar quem 
são as pessoas que, talvez 
propositadamente, levantam 
as grades _ que servem de 
resguardo ás bocas que exis- 
tem no cano da rua da Cal- 
çada e as deixam sem fechar, 
principalmente de noite, fa- 
cto este que pôde occaslonar 
qualquer inçommodo aos 
transeuntes. 
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Foi nomeado governador 
: civil do Porto, o sr. dr. Adel- 

pho Pimentel. 

—— 

Com a devida vénia, tran- 
screvemos da «Voz da Ver- 
dado o seguinte ; 

Tendo-Nos a Irmandade 
da Misericórdia da villa de 
Melgaço representado que o 
R. ÍParocho da mesma villa 

; em um préstito fúnebre alli 
i organisado por occasião de 
i um enterro no dia 31 de Ja- 
j neiro ultimo não consentiu 

1 que a dita Irmandade occu- 
j passe atraz das outras cor- 
j porações junto ao féretro, o 
i logar d'honra que diz per- 
| tencer-lhe em virtude do 
| compromisso porque ha tres 
I séculos se tem regido, ap- 

provado pelos régios alva- 
rás de io de maio de 1618 
e 18 d'outubro de 1806: 

Considerando que em vir- 
tude. do antigo compromisso 
e nos termos do u timo fei- 
to em 3o de Junho de iScp, 
approvado pelo Nosso Ve- 
nerando Antecessor em Pro- 
visão de 18 d'outubro do 
mesmo anno, á Irmandade 
da Misericórdia compete a 
precedência a que affirma 
ter direito-, e cm que até 
hoje tem estado de posse 
plena e pacifica: 

Considerando, porém, que 
pelo teor do citado compro- 
misso se vê que á Irmanda- 
de da Misericórdia compete 
o direito e privilegio de oc- 
cupar o logar que reclama, 
também lhe incumbe, entre 
outras, a obrigação de man- 
dar seis homens por sua 
conta com vestes pretas, que 
levem o feretro: 

Considerando que quando 
a um privilegio está annexo 
um ónus determinado, como 
no caso sujeito, o que cla- 
ramente se vê do texto do 
compromisso, ainda em vi- 
gor, citado em sua defeza 
pela Irmandade da Miseri- 
córdia, deve manter-se e res- 
pcitar-sc o privilegio ou pre- 
rogativa, mas também se 
deve exigir o cumprimento 
da parte onerosa do com- 
promisso : 

Considerando que quando 
uma corporação privilegiada 
se recusa ao desempenho da 
parte onerosa, annexa a um 
seu direito ou privilegio, se 
deve entender que n'aquella 
occasião pelo menos, pres- 
cinde do uso ou goso d^se 
direito ou privilegio : 

Considerando que no en- 
terro do dia 3i de Janeiro, 
segundo fomos informados, 
a Irmandade da Misericórdia 
se recusou a desempenhar 
a obrigação expressa no seu 
compromisso, de mandar 
levar o feretro : 

Considerando que por es- 
sa mesma occasião a Irman- 

i dade das Almas, d^quella 
■ villa, se promptificou a pe- 
j gar no caixão e a leval-o 
: até á sepultura : 

Tendo Nós ouvido o R. 
Parocho da dita villa e fre- 

■ guezia de Melgaço : 
Havemos por bem decla- 

rar e ordenar o seguinte; 

i.Q—que consiJerarffcsem 
vigor o privilegio de que es- 
tá de posse a Irmandaie da 
Misericórdia de Melgaço, e 
ordenamos ao R. Parocho 
e seus successores que o res- 
peitem e façam respeitar, 
não consentindo ucui uiul- 
to fiiscnos mnadando 
que a irmandade da Miseri- 
córdia deixe de occupar nos 
préstitos fúnebres o logar 
cTbonra, que lhe pertence, 
precedendo as demais cor- 
porações, qualquer que seja 
a denominação destas, mas 
isto sempre que a Irmanda- 
de da Misericórdia, queren- 
do manter esta sua prero- 
gativa, satisfaça por inteiro 
á lettra do compromisso, 
porque affirma reger-se ain- 
da tresta parte, isto é, man- 
dando seis homens com suas 
vestes pretas para levarem 
o cadaver á sepultura: 

2.° — que no caso da Ir- 
mandade da Misericórdia se 
recusar a cumprir a obriga- 
ção constante do seu com- 
promisso de mandar homens 
seus levar o feretro, e se 
alguma outra corporação se 
promptiíicar a fazer este ser- 
viço e obra de caridade 
christa, deverá a sobredita 
corporaçáo que substituir a 
Irmandade da Misericórdia 
no desempenho d'aquelle 
ónus ter precedência sobre 
todas as oufras que tomam 
parte no préstito, não só 
pelo trabalho que esponta- 
neamente sobre St toma, 
mas também para que uma 
só Irmandade ou confraria 
não appareça fraccionada no 
mesmo préstito. 

Esta Nossa Peitaria, de- 
pois de registada, seja re- 
mettida ao Provedor da Ir- 
mandade da Misericórdia da 
villa de Melgaço, devendo 
mandar-se copia ao rev. 
parocho da freguezia de S. 
Maria da Porta de Melgaço 
para intelligencia d^mbos e 
mais offeitos devidos. 

Paço de Braga, 26 de fe- 
vereiro de igdfS. 

Manoel, Arcebispo Prima^. 

Mons. Francisco Xavier da Cu- 
nha, Conego secretario.» 

i 
Está, pois, dirimido o 

conflicto que se deu entre o j 
parocho encommendado de i 
esta villa e a Irmandade da 
Misericórdia, no dia 3i de , 
janeiro findo. 

Este documento vem de- t 
\ í 

monstrar, á evidencia, a jus- 
ta fama que o Ex.mo Prela- 
do Diocesano tem de recto 
e erudita, e porisso não se 
diga que perdemos a occa- 
sião de reprimir a ingerên- 
cia mal cabida do rev. Pi- 
nheiro, nem de lhe lembrar 
que a licção lhe deve apro- 
veitar para respeitar iodos 
os prnnlegios, prerogativas 
e direitos que a Misericór- 
dia de Melgaço gosa desde 
ig de maio de 1618, a qual 
não pôde consentir que se- 
jam preteridos por outras 
corporações, pois só a ella 
pertence o direito de occu- 
par, nos préstitos fúnebres, 
o logar de honra que o com- 
promisso de ha tres séculos 
lhe confere. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 225 reis ; marco, 
276 reis; dollar, 1^170 réis, 
sterlina, 42 '/xe- 

- —  

Caminho de Ferro do 
Alto cainho—Carta. 

Sr. redactor: 

Como verdadeiro amigo 
que sou dos progressos ma- 
teriaes do nosso concelho, 
mais uma vez abuso da be- 
nevolência que o caracterisa 
perguntando no jornal de v. 
o que é feito da companhia 
concessionaria da linha,cuja 
designação picaresca epigra- 
pha esta carta. 

Picaresca, sim, sr. reda- 
ctor, que repugna ao meu 
espirito adjectivar d'outro 
modo esse? rudimentos de 
via ferrea que a mysteriosa 
e omnipotente empfeza tem 
construído desde a sua for- 
mação até hoje. Realmente 
só com companhias nacio- 
naes se vêm desacatos de 
tal natureza aos mais legíti- 
mos e sagrados interesses 
do povo, desacatos que tran- 
spiram visivelmente das con- 
secutivas petições, de proro - 
gaçao de praso na morosi- 
dade dos trabalhos e na re- 
laxada orgamsação dos ser- 
viços, que uma concessão 
acarreta a quem a propõe. 
Vem isto a proposito d'umas 
noticias que li, nas quaes se 
annunciava que a já agora 
celebre companhia, ao mes- 
mo tempo que pedia ao go- 
verno permissão para pro- 
telar o andamento dos tra ■ 
balhos de que venho occu • 
pando-me, apresentava tam- 
bém propostas para a con- ■ 
strucção de um rairal no j 
Alemtejo. 

Ora, se isto é verdadeiro, 
e a duvida não é permiítida, 
logo que o seu jornal corro- 
borou as noticias alarman - 
tes, que mencionei, o des- 
respeito ao publico interes- 
sado, não pode ser mais fla- 
grante e condemnavel. 

Resta ver se o governo 
sanccionará tão insolito pro- 
cedimento, concorrendo de 
ess^rte para submetter os 
povos alemtejanos ás mes- 
mas afflicções que hão apo- 
quentado os pobres subs- 
criptores do Caminho de 
Ferro do Alto Minho, que, 
segundo é voz corrente e 
um nosso patrício e amigo 
o demonstrou no jornal a 
«Folha do Povo», se têm 
visto em pancas, na igno- 
rância da applicação dada 
ao seu dinheiro. 

Mas espero que ta! não 
succederá, pois, se não fos- 
se a complacência dos go- 
vernos, com os poderosos 
agrupamentos, já esse mal- 
fadado caminho de ferro es- 
taria, não de ha muho em 
construcçao, mas sim em 
exploração. Seja tudo pelos 
nossos peccados. 

Também, por sua vez, os 
povos de Melgaço e Monsão, 
deveriam entrar abertamen- 
te no assumpto, reclamando 
do governo o prolongamen- 
to da linha de Valença a 
Melgaço, não de via reduzi- 
da, mas sim de via acele- 
rada, melhoramento que a 
dar-se redondarla logo em 
beneficio das suas riquezas, 
não produzindo já, mas logo 
que os meios de transporte 
lh'o facilitasse, agora não 
produzindo o devido, mercê 
da falta dos meios rápidos. 

Tivéssemos nós em cor- 
tes um representante que 
nos advogasse os interesses, 
que nós veríamos o nosso 
desejo realisado e teriamos- 
Ihe encontrado o resul^adp, 

Veja-se o que tem feito 
no parlamento, sendo repre- 
sentante dos povos de Ar- 
ganil, o sr. Oliveira Mattos, 
na questão do caminho de 
ferro de Coimbra, áquelles 
povos. E nós, se tivéssemos 
no parlamento quem fizesse 
outro tanto, já não precisa- 
ríamos destas lamentações 
irrisórias, hm summa, esta 
já vae longa e como prova- 
velmente dispõe de pouco 
espaço, fico-me por aqui até 
vêr em que ficam as cousas. 

Pela publicação destas li- 
nhas lhe fica muito grato o 
que é 

De v. etc. 
Lisboa, 8 de 

março de igo3. 

Manoel 'Bernardo de Sousa 
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A DESVENTURA 

l.a PARTK 

Offorecldo .10 meu 
bom nmi/o 

Duarte de Magalhães 

vm 

«Os raios da luz do teu 
Amor, são d*am'a natureza 
tão etherea, que se me trans- 
forma a alrna em sentir- 
Ihe a impressão. 

Sinto accordar em mim 
uma poesia intima, enleio 
celeste, que ç o arpejo sua- 

: vissimo da harmonia da Fe- 
■ licidade que o teu amor me 
produz... Ser amado por 

: um anjo como Tu, que 
maior anhelo pode vivificar 

: o°meu coração ? O teu amor, 
' é o cume da minha aurora, 

é rosa que enche de per- 
fume a minha mocidade... 

: Se soubesses, creança, o 
que dentro em mim se pas- 
sa?... Ás vezes deixo-me 
emballar meigamente nos 

j doces sonhos, que a prima- 
' vera do nosso amor me 
canta ! 

; E, 'Sto tudo que sinto, 
| porque te amo e no meu 
1 espirito entra a luz d^m 
| amor puro e sincero. 

Sabes, creança, o que é 
amar ? 

E ter a primavera na al- 
ma, e a luz que nos illumi- 
na os caracteres do livro 
divino, é o Amor. Amar é 
Viver. Sem o teu amor, a 

minha vida seria um des- 
terro. .. 

Em dulcíssimos enieios, 
sonho as formas graciosas 
do teu ideal, vejo-o sorrir 
com esse doce e indefinível 
sorriso que a poesia tem 
phantasiado aos anjos e es- 
cuto palavras de amor que 
a naturesa me segreda nas 
suas melodias divinas, e jul- 
go ouvir o nome de Berthe- 
linda. 

E beijo a brisa, julgando 
beijar o teu Ideal, e tspiro-a; 
julgando absorver a tua al- 
ma !... 

Que suaves illusões de um 
enternecimento intimo.. . 

E nesses enieios, o alvo 
de todos os meus pensamen- 
tos, o titan de todas as mi- 
nhas crenças, o meu extasis 
e o meu culto, és tu formo- i 
sa creança. .. 
• •    

E outras mais phrases ! 

que o seu coração ditara, 
mais uns pequenos nadas, 
de naturesa intima escreve- 
ra .Arthur. 

Ficou contente com a sua 
obra e fechou a carta. Sen- 
tia que ía n^lla a sua vida, 
o seu ser. 

No dia seguinte, ainda o 
sol não havia surgido, já 
Arthur se encontrava a pé, 
ancioso pela hora em que 
devia receber a resposta á 
sua carta. 

Vestiu-se correctamente, 
aprumando-se mais que o 
costume, e ás nove horas 
partiu. Já Bertbelinda o es- 
perava, na janella. 

Cumprimentaram-se e em 
seguida Bertbelinda deixou 
cahir a carta que Arthur 
apanhou. 

Bertbelinda fez signal pa- 
ra elle se affastar, pois pre- 
sentiu passos, e Arthur re- 
tirou-se. 

Abriu a carta. 
Era extensa e narrava a 

vida da joven. 
Dizia-ffie que, como era 

sua obrigação, devia diluci- 
dai o sobre os factos mais 
meticulosos, para de futuro 
não haver resistências ou 
obstáculos. 

Era pobre, e nada podia 
esperar, porque nada tinha. 
Orphã, havia sido recolhida 

1 por seu tio, que a conside- 
I rava como filha, e que a es- 
I rimava muito; mas era tudo 

o que elle poderia fazer-lhe, 
pois tinha duas filhas, e essas 
estariam em primeiro logar. 

Que pensasse bem sobre 
o assumpto, e se a quizesse 
assim pobre, ella estimaria 
immenso essa dedicação, 
porque também principiava 
a amal-o, também sentia no 
coração um affecto por elle 
que era mais do que sym- 
pathia. 

Mas se o seu escrúpulo 
lhe repugnasse desposar 
uma rapariga cujo dote era 
apenas a sua virtude, então 
que mais não lhe appareces- 
se e que esquecesse esse 
amor que dizia sentir por 
ella. 

Emfim, mais coisas teria 
para dizer-lhe, mas isso co- 
mo eram segredos de fa- 
milia, só lhe diria se accaso 
o namoro continuasse. 

Incitava-o a pensar ma- 
duramente sobre o caso, pa- 
ra mais tarde não a poder 
recriminar. 

Arthur admirou aquella 
franqueza simples e sentiu- 
se mais enlevado, mais apai- 
xonado pela joven menina. 
Sentiu-se ccm forças de con- 
sultar a mãe, que devia con- 
cordar com a bondade e 
sinceridade de Bertbelinda, 

Continua. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões ; no dia 
i6 o vapor «Cyril» e no dia 
26 o vapor oJerome». De 
Lisboa sáe também, no dia 
17, o vapor «Colombo». 

 •HíUOH— 
Publicações recebidas 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 5. 

Encyclopedia das Famí- 
lias—Recebemos o n." 192 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0' 
260 a 270. 

Maravilhas da Natureza 
—Pecebemos os fascículos 
n.os 121 a >25. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 63. 

A Guerra Anglo-Hoer— 
Recebemos os fascículos n.0' 
26 a 35. 

Portugal Agricola —Re- 
cebemos o n.0 5 do 14.0 

anno, 

—— 

Despedida 

Antonio Caetano de Sou- 
sa, retirando-se para o Bra- 
zil e não tendo podido des- 
pedir-se de todas as pessoas 
de sua amisade, fal-o por 
este - e. ao mesmo 
tempo, aproveita a occasião 
para <offcrecer-lhes o seu 
limitado préstimo na cidade 
de Anajás, Estado do Pará. 

Melgaço, 8 de março de 
IQO3. 

 ♦HíHCgH»  

Ao publico 

D. Maria da Conceição 
Queiroz, da fregue/ia de 
Penso, d'este concelho, de- 
clara e faz publico que não 
se responsabilisa pelo paga- 
mento de quaesquer dividas 
que alguém contraia á som- 
bra do seu nome. 

Penso, 20 de fevereiro de 
1903. 

lingua, a maldita má lingua... 
Peccados velnos... emfim 

era melhor a seraphica crean- 
ça estar callada, porque pa- 
ra a outra vez, dir-lhe-bei 
coisas que só na «Caminha» 
se sabe. 

Por hoje, nada mais, ese 
continuar, dir-lhe-hei o res- 
to, para ver como ando bem 
informada. 

« 
* * 

Habiscando 

Decifrações do ultimo nu- 
mero : 

Das charadas novíssimas: 
Mariana, Caçarola, Papela- 
ria. 

Dos enygmas saltitantes; 
Porco—Corpo, Aria—Rala. 

Do adagio: «Quem tem 
capa sempre escapa. 

Da maçada geographica: 
Villa Nova de Cerveira. 

Do enygma typographico: 
Carta e lacre. 

* 
Fortrr- deáfradores os 

srs. 
C. Azeitonas, Marquez do 

Tentúgal, J. Ferraz, Bar- 
bosa, Anninhas, A. Mari- 
nho, Sá Carvalho, J. M. da 
Cruz, K. Pado, Gonçalves, 
K. Mello, A. Branco, K. 
Beçudo, Anitrebla, Grego- 
rio.' Linguarudo, Má Lingua, 
J. F. Caldas, etc. 

♦ * 

Charada auxiliar 

T.a no—herva 
2.a y, da—trabalho 
3." fra—zero 
4." y ta—épocha 
õ.a y ver—obrigação 
— Quem nTa dera na mi- 

nha mão—. 

* * 

Uuygnia typographico 

SOL ATA GATO 

Melgaço. 
D. 1 here^a de Miranda 

1ÍARTÃ0 DX J^AHABXNS 

Fa\em annos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Theresa de Jesus Cor- 
rêa dos Santos Lima. 

Segunda feira— a ex.mi1 sr.a 

D. Margarida Pires, a 
menina Julieta de La- 
Sallete da Motta e o_ sr. 
Jt sé Maria d^scensão e 
Sousa. 

Terça-feira—o sr. Caetano 
José Nunes d^lmeida. 

Quarta feira—o sr. D. Ama- 
do Vasques Anguiano. 

P. d e Coura. 
C. Azeitonas 

* * 

Charadas novíssimas 

Na fera, esta terra, é uma 
vasilha—2, 1. 

* 
Esta norma, no Tejo, é 

um compendio—3, 2. 
* 

Esta nota e este verbo, 
colla—2. 

Marque^ do Tentúgal 

* 
# » 

Adagio 

Q M B m P 

6 4 5 4 5 

ligeiros 

Roçados d^lro 

Sob esta epigraphe, pu- 
blica o «Luctador»,jornal do 
• 'po graphico, de Vianna 

o Castello, umas criticas a 
diversos jornaes do Minho. 

Tem graça e não offende, 
os senhores graphicos, a 
quererem sahir fora da bur- 
ra ! 

Coitados, vêem-se de pos- 
se d,uma lamparina, e já se 
julgam habilitados para tu- 
do, até para a critica! 

Valha-os Deus! 
Eu sei bem que aquella 

secção é collaborada per 
uma seraphica creança, que 
aprendeu a ser mestre- esco- 
la, porque o papá, (quero 
dizer, supposto papá) o ti- 
rou de cocheiro e lanceiro, 
para fazer d^lle o seu Ado- 
Mis. 

Perdoem-me, mas a má 

Anninhas 
* 

* * 

Charadas eléctricas 

Ás direitas e ás avessas, 
tem os lavradores nos pés 
—2. 

* 
Ás direitas e ás avessas, 

nas mulheres—2. 
Cantalumes 

Charada addicionada 

Saciada—2 
—de— 

E no militar—3 
C. Aieitonas 

* 
* » 

Partiu para o Pará, Bra- 
zil, o nosso estimado con- 
terrâneo, sr. Antonio Cae- 
tano de Sousa. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o que do 
coração lhe desejamos. 

—Vimos n'esta villa, os 
srs. dr. Jesus Araujo, de 
Vianna do Castello e dr. 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
de Monsão. 

—Regressaram do Porto, 
os srs. Francisco de Sousa 
Araujo e Hermenegilio Jo- 
sé Sol h eiró. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á suj casa, em Cha- 
viães, o sr. Adolpho Rodri- 
gues. 

Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

—Acha-se bastante doen- 
te, em virtude de uma qué- 
da que deu no ultimo do- 
mingo, o sr. Luiz Maria 
Monteiro. 

Desejamos que em breve 
se restabeleça. 

— Acha-se também in- 
commodado, o respeitável 
cavalheiro de Melgaço, sr. 
José Candido Gomes cTA- 
breu. 

— Estiveram hontem em 
Valença, os srs. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, dr. An- 
tonio Joaquim Durães, dr. 
Augusto Lima, dr. Alfredo 
Ribeiro, Victorino Augusto 
dos Santos Lima, Bento 
Fernandes Pinto e José 
Ferreira Las-Casas. 

—Vimos aqui o sr. João 
Alves da Cunha, industrial, 
da villa de Valença. 

—Também aqui esteve, 
com sua ex.ma esposa e in- 
teressante filhinha, o sr. D. 
Luiz Anguiano Gomes, dis- 
tincto clinico da fronteira 
povoação de Alveios, Galli- 
za. 

Maçada geographica AlTeinalílÇâO 

Com as letras das pala 
vras seguintes, formar o no 
me d^ma terra de Portu 
gal: 

Prima, devo a voz. 
C. Azeitonas 

e 

os seguintes bens, perten- 
centes á interdicta Balbina 
Rosa Domingues, viuva, do 
logar da Fonte, frebuezia de 
AÍvaredo, a saber: Metade 
do campo da Ribeira, pão e 
vinho, rega e lima, em 3 
socalcos, iSáooo reis; quar- 
ta parte da casa da mora- 
da e rocios, canastro, 25í§ooo 
reis ; metade do campo do 
Barreto, pão e vinho. rega. 
49i5ooo reis; metade do cam- 
po de Fontellas, pão e vi- 
nho, rega, IS&ooo reis; me- 
tade das leiras das Insuas, 
de pão, de rega e lima, reis 
155ooo; qaarta parte do 
campo da Fontinha, de rega 
e lima, pão e vinho, 175300 
reis; metade da leira de 
Sueidis, de rega, pão e vi- 
nho, 155ooo reis; leira de 
monte das Cousas (a do 
norte) 65ooo reis; leira de 
monte do Sobreiro, 125000 
reis; metade da leira do pi- 
nhal da Torre (a do Sul) 
65ooo reis; metade da le.ira 
do pinhal da Torre (a do 
norte) 255oo reis ; metade 
do campo do Chcdeiro, de 
pão e vinho, 405000 reis; 
ieira de monte de S. Vi- 
cente, i5ooo reis, e leira de 
monte de Fornellos, 5oo rs. 
Todos estes bens sitos nos 
limites e freguezia de AÍva- 
redo, e são arrematados por 
deliberação do conselho pa- 
ra pagamento de passivo. 

Os arrematantes pagarão 
todas as despesas da praça 
e a contribuição de registo 
sem deducção. Os interes- 
sados desconhecidos são ci- 
tados para deduzirem seu 
direito. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

itos de 30 dias 

NO luizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
e cartorio do 3.° offi- 

cio correm éditos de 3o dias, 
a contar do ultimo annuncic 
na folha official, citando o 
auzente em parte incerta 
Manoel de Sousa, solteiro, 
para assistir a lodos os ter- 

mos da partilha addicional, 
no inventario por obito de 
seu pae José da Conceição 
de Sousa, do logar dos Per- 
zes, freguezia dc Roucas, 
da mesma comarca. 

Melgaço, 25 de fevereiro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito- 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va- 

Vinlio Nutritivo ás Carue 
Único legalmeiVie auclortsaii-) p«l« 

everuo. p pfila juula de sailde publicj 
Portugal, docuimilo* legalisadot 

pelo cônsul peral do iinp.-riQ do Ura 
úl. É multo '.iti1 .a Ci-nvalescença de 
todas as doer ^as; augiuenla conside- 
revelmente a loiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetíte de um 
modo extraordinário. Um cahcr d este 
vinho, repi «senta um bom bife. Aclia- 

A vanda nas pnacipae» pliarmaciaa 

Arremalação 

Hade fazer-se d'uma obra 
dc carpinteiro no largo jun- 
to ao oratorio de S. Bene- 
dicto, ás 2 horas da tarde 
do dia" 19 do corrente. 

nn 

Vendem-se duas moradas 
dc casas, junto ao tribunal 
d^sta viUa, devendo os pre- i 
tendentes entender-sc com j 

a professora regia de S. 1 
Gregorio. 1 

Li Lu ILII uu j 

(Scenas da vida de Coimbra) 

ESTUDANTES, LENTES 
E EUTRXCAS 

9." edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 

XJESEtTKOS IDE) 
A. AUGUSTO GONÇALVES 

—c«— 
Magnificas e numerosas 

illustrações; typos, paiza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricaturas, 
etc. da Lusa-Athenas. 

—••— 
Á venda na casa editora. 

Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, 8JO réis. 

a»: COLCHOARIA 
-DE ■ & 
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Joaquim flmoto SUm 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha c carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e suma uma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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NO dia 29 do corrente i 
mez, por 11 horas 
da manhã, á porta do > 

Tribunal Judicial d'esta co- j 
marca, serão arrematados ! 

« 
W 

i 
t 
» 

• í 

A UNIÃO 
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Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIIIR MAIS PREMl.ARO D A «'BLMA^I I. A 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

I • « 

* 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos Teste grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

1TXIC.A C ISA especial em ampliações, rcproducções 
c pintura. Ampliam-sc retratos antigos 

por malto apagados que estejam. 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBOXrçÂ-O H-A-FID-A. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUAKX)&-»OUX»A »E COSTUMES »0 M*N«0 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.' 210 

X UXIÂO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA realjortuguezâ 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Cdin eslabeleciiisenío de fa- ^ 

ís na praia Mnecra. 

Participa aos seus ex.mo8 H' 

freguezes e ao publico em ge- ^ 

ral que acaba de receber ura SU 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

4 mais bonilo, lanto para honiem 

como para seniiora. 

Enviam-se amostras. 
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CARTÕES m VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Anna  
Semestre. . . 
Africa ,dnno). 
Brazil ( ' ). 

1 Jooo réis 
600 » 
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33000 » 

ANNUNCIOS 

Por cadg linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto espwial. 
Numero avul -o  20 » 
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Interessantíssima narração 
I das luctas entre inglezes e 
boers, illxístrada com nume- 
rosas zinco gravuras de hor 

, mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 

! taveis, cercos e batalhas 
\ mais cruentas da 

Swm .nuglci-Iiati' 

Por um fnnccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

serviço do ao 
Transvaal 

Fasciculos^semanaes de 
16 paginas  

Tomos de 3 fascículos 
30 réis 

ta» » 

r. 

v. 
ESTA otOcIn» cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 

pographlcos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

líncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras munlcipaes. 

Cartões de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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A MODA 

Jllill JOSE MABTISS 

lí«, Rua do Ouro, «4—WSBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
cas, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECCÃO COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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I4\ccut<im-sc cncommcndas de enxo- 
vacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com s maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATUnA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3í>ooo 
Semestre  ip5oo 

PKPTOMATO »12 
FI4RKO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Mcdicô Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
ga-se nos casos dbnemia, 
chlorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

ERUlittlO dc «leo 
de ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CIBJLICIDA Hlot- 
ta, magnifico especi- 
fico para .exífáTr or 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

48 Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
i.J 222, Rua de Cedofeita, i.0 22a 

PORTO 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenU 

ilimento reparador, de fácil digesUo, 
itilissimo para pessoas de estomagí 
jtebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas on cresnças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsti-; 
iuinlé é do mais reconhecido píoyeitc 
las pessoas anemieas, de constituição; 
Vaca, e, em geral, ouc carecem de for- 
)»» no organismo. Está legalmente au j 
itorisada e privilegiada. 

LTdBTJBTí l"r)iT! 175113 
EíiíEJiBejibEíisanatiia 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

«EXOSITO GERAI. 

PHARMACIA DE N,a S,a 0'AGONIA 

r53E 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Femaddo, 107 

1'IAAXA _ 


